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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: avanços, limites 
e contradições”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, que se 
complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam respostas e 
ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo educacional na 
contemporaneidade, ainda em um cenário de desafios demandados pela Pandemia.  

Sabemos que o período pandêmico, como asseverou Cara (2020), escancarou 
e asseverou desigualdades. Nesse movimento de retomada do processo de ensino e 
aprendizagem presencial, pelas redes de ensino, o papel de “agente social” desempenhado 
ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial para o entendimento e 
enfrentamentos dessa nova realidade, vivenciada na atualidade. Dessa forma, não se pode 
resumir a função da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados 
e acumulados no tempo”. Para além do “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel desta, assim como, da escola, enquanto instituição, atentar-se as 
inquietudes e desafios postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e 
culturais (GATTI, 2016, p. 37).

Diante disso, a Educação se consolida como parte importante das sociedades, ao 
tempo que o “ato de ensinar”, constitui-se num processo de contínuo aperfeiçoamento 
e transformações, além de ser espaço de resistência, de um contínuo movimento de 
indignação e esperançar, como sinalizou Freire (2018). No atual contexto educacional, a 
Educação assume esse lugar “central”, ao transformar-se na mais importante ferramenta 
para a formação crítica e humana das pessoas, como lugar real de possibilidade de 
transformação da sociedade. 

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. Partindo do aqui exposto, desejamos a 
todos e a todas uma boa, provocativa e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Ariana Batista da Silva
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REPRESENTAÇÕES ACERCA DAS DINÂMICAS 
EDUCATIVAS, CULTURAIS E TRADICIONAIS COM 

CRIANÇAS E JOVENS: UM ESTUDO DE CASO  

Paulo César Bulhões
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RESUMO: As dinâmicas educativas, culturais 
e tradicionais, integradas em valências de 
CATL (Centros de Atividades de Tempos 
Livres), procuram desenvolver um conjunto 
de competências e de aprendizagens 
essenciais, promovendo uma missão educativa 
e sociocultural, num ambiente de liberdade, 
expressividade e com potencial pedagógico. 
No âmbito de tais atividades de recreação, 
há a valorização da socialização, com vista à 
transmissão cultural e à aprendizagem coletiva 
(herança cultural). Na sociedade contemporânea 
as instituições educativas e sociais deverão 
responder às preocupações das famílias e das 
próprias crianças, potenciando a diferenciação 
cultural, no sentido de haver um serviço de 
equidade, de educação para todos e de igualdade 
de oportunidades. A presente investigação 
pretende, assim, compreender as representações 
dos profissionais, encarregados de educação e 
ex-educandos acerca das dinâmicas educativas, 

culturais e tradicionais, com crianças e jovens, 
no âmbito de seis CATL, numa determinada 
IPSS (Instituição Particular de Solidariedade 
Social). O estudo de caso possui uma natureza 
qualitativa, etnográfica e transversal-exploratória. 
As técnicas utilizadas para a recolha de 
dados foram as entrevistas semiestruturadas 
(individuais e coletivas – Focus Group), com a 
amostra de seis profissionais de educação, seis 
encarregados de educação e dois ex-educandos. 
Para o tratamento de dados fez-se a análise de 
conteúdo. Os resultados obtidos: i) desenvolver 
competências de: participação, aprendizagem, 
criatividade; ii) contextualizar historicamente as 
atividades e acontecimentos culturais; iii) preparar 
para a vida cívica, comunitária e profissional; iv) 
possibilitar a relação interageracional - potencia 
valores e atitudes; v) preservar o património 
cultural e identidade sócio local. Concluímos 
com o estudo que as dinâmicas educativas, 
culturais e tradicionais na infância possibilitam 
o conhecimento e a aprendizagem da história e 
contextualização cultural, a preparação para a 
vida futura, adotando comportamentos cívicos 
e responsáveis, a capacidade de criação 
e valorização das brincadeiras culturais e 
tradicionais, o respeito com as gerações mais 
velhas e a preservação do património cultural e 
local.
PALAVRAS-CHAVE: Dinâmicas educativas, 
culturais e tradicionais; crianças e jovens; tempo 
livre.

ABSTRACT: The educational, cultural and 
traditional dynamics, integrated into CATL (Free 
Time Activity Centers) valences, seek to develop 
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a set of essential skills and learning, promoting an educational and sociocultural mission, in 
an environment of freedom, expressiveness and with pedagogical potential . Within the scope 
of such recreational activities, socialization is valued, with a view to cultural transmission 
and collective learning (cultural heritage). In contemporary society, educational and social 
institutions must respond to the concerns of families and children themselves, promoting 
cultural differentiation, in the sense of providing a service of equity, education for all and equal 
opportunities. The present investigation intends, therefore, to understand the representations 
of professionals, guardians and former students about educational, cultural and traditional 
dynamics, with children and young people, within the scope of six CATL, in a specific IPSS 
(Private Institution of Social Solidarity) . The case study has a qualitative, ethnographic 
and transversal-exploratory nature. The techniques used for data collection were semi-
structured interviews (individual and collective – Focus Group), with a sample of six education 
professionals, six parents and two former students. For data processing, content analysis 
was performed. The results obtained: i) develop skills in: participation, learning, creativity; 
ii) historically contextualize cultural activities and events; iii) prepare for civic, community 
and professional life; iv) enable the intergenerational relationship - enhance values   and 
attitudes; v) preserve cultural heritage and socio-local identity. We conclude with the study 
that educational, cultural and traditional dynamics in childhood enable the knowledge and 
learning of history and cultural contextualization, preparation for future life, adopting civic and 
responsible behaviors, the ability to create and value cultural and traditional games , respect 
for older generations and the preservation of cultural and local heritage.
KEYWORDS: Educational, cultural and traditional dynamics; children and youth; free time.

INTRODUÇÃO
As valências de Centros de Atividades de Tempos Livres (CATL) promovem uma 

missão com características de natureza educativa e social (CRAI, 2012). No que concerne 
à componente educativa promovem um conjunto de atividades lúdico-pedagógicas que 
estimulam a aprendizagem em diferentes áreas do saber, num ambiente de educação não 
formal e informal. Para SEQUEIRA E PEREIRA (2004), os centros de atividades de lazer 
deverão responder positivamente às necessidades das crianças, dotando-as de maiores 
oportunidades educativas e formativas. Paralelamente, os mesmos centros também 
procuram estabelecer uma ligação estreita com a família e comunidade local, fazendo 
com que todos façam parte do mesmo projeto educativo. Em 2015, SILVA E SARMENTO 
acrescentam que as valências CATL deverão potenciar a ludicidade, com vista a possibilitar 
uma maior liberdade da criança e dos jovens, no âmbito da exploração da brincadeira livre 
e natural. No âmbito do trabalho pedagógico integram uma multiplicidade de estratégias e 
de recursos, com vista a desenvolver diversas atividades de natureza tradicional, cultural, 
artística ou desportiva. 

O reconhecimento das potencialidades da educação no crescimento saudável das 
crianças e dos jovens é uma prioridade da comunidade educativa e cultural, nomeadamente 
das instituições com fins sociais, culturais e educativos, pois uma maior capacidade de 
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respostas desta natureza possibilita abranger uma maior diversidade cultural (FURTADO & 
SERPA, 2013). Desta forma, constitui-se um grupo, de crianças e jovens, mais heterogéneo, 
oriundo de contextos culturais diferentes. Desta forma, constitui-se outra das missões 
essenciais dos CATL – sociocultural -, o que potencia um maior desenvolvimento da pessoa 
no âmbito das relações sociais estabelecidas entre os envolvidos, que decorrem numa 
determinada realidade cultural (RIBAS & MOURA, 2006). Segundo CONDESSA (2009), 
os contextos com características socioculturais, sejam macros ou micros, e as condições 
espaciais e materiais são potenciadores de aprendizagens, ou seja, o ambiente que 
circunda a criança possui uma influência no modo como a própria perceciona a realidade e 
o sentido que dá às coisas e às relações estabelecidas. Para ARAÚJO (2006), os espaços 
de tempos livres e de lazer são transformadores da forma como as crianças vivem o seu 
dia a dia, nomeadamente os seus pensamentos, interações e rotinas, considerando-os 
como “fenómenos sociais” (p. 17). Deste modo, poder-se-á acrescentar que no âmbito dos 
atividades desenvolvidas nos CATL desenvolve-se um papel fundamental na construção de 
uma educação social e cultural de qualidade, ocorrendo influências do ambiente cultural e 
social onde a criança integra. 

Para HALPERN (1999) as valências CATL estão entre o contexto familiar e escolar, 
recebendo, por isso, impacto do papel da sociedade no seu desenvolvimento, sejam ao 
nível de normas e valores, o que condicionam, em parte, a sua ação e liberdade. Neste 
sentido, ESPINOSA E GÓMEZ (2006) entendem que há uma “construção social” (p. 40), 
em torno da conceção do tempo livre desenvolvido na educação de infância e juventude. 
Para as autores, ao nível da promoção do tempo de lazer ocorre um conjunto de formas de 
estar, agir, relacionar-se, brincar, explorar e experimentar, com base nas representações 
construídas socialmente e culturalmente, de acordo com o contexto de onde a criança é 
oriunda. Deste modo, a conceção de tempo livre surge como uma componente essencial 
na equidade e na igualdade de oportunidades entre grupos socialmente desfavorecidos. 
BARBINI (1998) refere que no estudo das atividades culturais, na infância e juventude, 
é fundamental refletir sobre o papel da cultura e das relações sociais, na medida em que 
considera que tais atividades são resultantes de práticas socioculturais desenvolvidas 
pelos grupos das comunidades locais, influenciando, assim a socialização e o convívio 
estabelecido entre todos. 

Na sociedade contemporânea, a criança é vista como tendo um papel autónomo 
e dinâmico, contudo, está sujeita a um conjunto de pressões, tanto ao nível social como 
escolar. Para SARMENTO (2011), houve uma modificação na forma de olhar a criança, 
na medida em que no passado esta era considerada como alguém pouco capaz e sem 
direitos. Porém, através da CONVENÇÃO DOS DIREITOS DAS CRIANÇAS (CDC, 2004), 
a mesma começou a ser reconhecida como um sujeito de direitos – educação, proteção, 
cultura, liberdade, igualdade, família, justiça e saúde. O mesmo autor refere ainda que o 
papel da criança passou a ser de “jogador-jogado” (p. 583), na medida em que a criança 
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para além de jogar com e na realidade, de onde faz parte, também é “jogada”, havendo, 
assim, uma dupla influência entre a criança e o contexto cultural. Segundo SARMENTO 
(2011), a infância é considerada como um “grupo social, do tipo geracional, permanente” 
(p. 583), acarretando todas as diferenças que existem entre as próprias crianças, como 
o sexo, idade, condições económicas, familiares e sociais. Porém, há traços comuns a 
todas as crianças, tais como: “vulnerabilidade e dependência social, económica e jurídica 
(…); ausência de direitos cívicos e políticos formais; conjunto de conceções socialmente 
produzidas (…)” (p. 584).  

Toda a criança e o modo como se desenvolve representam o espelho do contexto 
social e cultural de onde a mesma é oriunda, na medida em que, segundo SARMENTO 
(2003), há a construção da “cultura da criança”, que se forma a partir da realidade 
sociocultural em que é parte integrante. Nesta relação a própria criança assume o papel 
de ator, promovendo a mudança cultural, pois ela além de assimilar o que lhe é transmitido 
ao longo das gerações, também transforma a realidade, dando-lhe um novo sentido e 
inovação, com base nos “dispositivos culturais produzidos para as crianças” (p. 5). Tal visão 
faz refletir acerca do modo como a cultura altera a brincadeira e a interação da criança. 
Pelo brincar a criança explora o mundo e conhece o que está para além da sua aldeia, vila 
ou cidade, assumindo uma relação especial com o brinquedo, que muitas vezes é matéria 
e outras tantas é apenas imaginário. A criança, de natureza simples e liberta, o que mais 
valoriza é o brincar espontâneo, por meio de um conjunto de relações (BULHÕES, 2019). 
Pelo brincar, segundo SARMENTO (2003), a criança potencia a diferença entre todos, pois 
há algo que as torna iguais, independentemente, dos seus valores, referências, capital 
cultural, condição sociocultural – o jogo e a construção imaginária. Através do brincar a 
criança desenvolve-se de forma saudável, sendo um dos direitos essenciais das crianças, 
que deverá ser respeitado por todas as instituições, escolares e não escolares, bem como 
pela comunidade em geral. Para CONDESSA E NETO (2009) o brincar é fundamental para 
o desenvolvimento pessoal e social da própria criança, permitindo uma estruturação do 
pensamento, desenvolvimento de novas competências, adaptações (sociais e culturais), 
experimentação do jogo e da realidade. Em relação ao papel que deverá ser assumido 
pelas Instituições, SARMENTO (2015) refere que estas deverão apelar à promoção dos 
direitos das crianças e jovens, potenciando os seus benefícios e evitando os riscos. 

Na opinião de ESPINOSA E GÓMEZ (2006), o jogo poderá ser visto como um 
potenciador sociocultural, uma vez que promove as interações, e novas aprendizagens, 
tornando-se uma das ocupações de preferência das crianças e jovens, no âmbito das 
atividades de tempos livres e de lazer. Para as autoras, o jogo representa “as tradições 
populares da cultura, podendo ser considerado um autêntico espelho social, onde se lê o 
presente das sociedades e também o seu passado” (p. 45). Em 2016, MONIZ E CONDESSA 
concluíram que as potencialidades do jogo consistem no reconhecimento acerca do 
património e da identidade cultural e social, na infância. Outros autores (AMADO, 2009; 
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PEREIRA & NETO, 1999) também consideram que o jogo e os brinquedos tradicionais 
possuem um papel crucial na dinâmica dos tempos livres, na medida em que promovem 
valores, comportamentos mais assertivos, comunicação (entre pares e com adultos) e 
exploração, independentemente da sua natureza, “seja “espontâneo ou institucionalizado” 
(NETO, 2009, p. 2). Segundo AMADO (2009), há uma diferenciação entre o brinquedo 
tradicional popular e o brinquedo artesanal e industrial, uma vez que os tradicionais 
populares são manifestações culturais da infância e os artesanais e industriais constituem 
a produção por parte do adulto (para fins comerciais ou satisfação das crianças). 

Por fim, é importante realçar que os CATL desempenham um papel fundamental na 
educação dos mais novos, pela oferta educativa, cultural e tradicional que surge por meio 
da promoção das atividades (HALPERN, 1999), destacando-se o enfase que dão ao jogo 
e ao divertimento. BULHÕES E CONDESSA (2019), no âmbito do seu estudo, referiram 
que nas valências de Tempos Livres e de Lazer ocorrem potencialidades nas atividades 
lúdicas com vista à estimulação da aprendizagem, atitudes e valores, que integram o 
desenvolvimento integral da criança e do jovem. 

  

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DO ESTUDO 
A referida investigação apresenta como objetivo principal compreender as 

representações dos profissionais, encarregados de educação e ex-educandos, acerca das 
dinâmicas educativas, culturais e tradicionais, no âmbito das atividades de tempos livres 
e de lazer, destinadas a crianças e jovens, pertentes a uma IPSS (Instituição Particular 
de Solidariedade Social), com vista a refletir sobre as suas potencialidades educativas e 
socioculturais e pertinência para a sociedade contemporânea. O estudo é caracterizado 
como sendo qualitativo, definido como um estudo de caso, de natureza etnográfica e 
transversal-exploratória. A investigação tentou estudar em profundidade as representações 
dos profissionais, encarregados de educação e ex-educandos acerca das dinâmicas 
educativas, culturais e tradicionais, promovidas em seis CATL de uma determinada IPSS, 
no sentido de refletir sobre a influência que tais dinâmicas possuem na promoção das 
aprendizagens, comportamentos e valores das crianças e jovens. A amostra do estudo 
foi constituída por catorze participantes – seis profissionais de educação (2 professores; 
2 animadores; 2 ajudantes); seis encarregados de educação (1 representante de cada 
CATL); dois ex-educandos (integraram o Focus Group). Para a recolha de dados fez-se 
entrevistas individuais e coletivas – Focus Group, com o objetivo de se recolher informações 
pormenorizadas face às observações das dinâmicas culturais e sociais (TURNER, 2010). 
A entrevista caracterizou-se como sendo semiestruturada, onde ocorreu de forma flexível, 
transparente e com liberdade de expressão, por parte do inquirido, sendo, deste modo, 
importante para a exploração de um fenómeno (GHIGLIONE & MATALON, 1993). Através 
do Focus Group os participantes puderem partilhar as suas opiniões face ao objetivo 
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do estudo (OLIVEIRA & FREITAS, 1998). É de salientar que as questões éticas foram 
consideradas essenciais ao longo do processo de investigação, mediante a autorização 
pela Comissão de Ética da Universidade dos Açores e da aplicação dos consentimentos 
informados aos participantes. Após a fase da recolha de dados, realizou-se a análise de 
conteúdo, com base na análise categorial (BARDIN, 2020). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com base nas entrevistas individuais realizadas, a uma amostra de doze profissionais 

de educação dos seis CATL em investigação, realizou-se a análise de conteúdo acerca das 
representações dos mesmos em relação ao modo como consideram que as dinâmicas 
educativas, culturais e tradicionais contribuem para o desenvolvimento das aprendizagens, 
dos comportamentos e dos valores. Aquando do processo de análise, construiu-se a 
categoria – ACT (Atividades Culturais e Tradicionais) -, e as subcategorias – DE (Dimensão 
Educativa) e DS (Dimensão Sociocultural), refletindo sobre a pertinência das atividades 
de animação educativa e socioculturais, no âmbito do tempo livre e de lazer destinado à 
infância e juventude, conforme segue o quadro n.º 1.  
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Quadro n.º 1 – Análise de Conteúdo – Entrevistas Individuais

“Atividades potenciadoras de aprendizagens, comportamentos e valores”

Em relação à primeira subcategoria – Dimensão Educativa (DE) -, referente à 
categoria – Atividades Culturais e Tradicionais (ACT) -, recolhemos que o grupo de 
inquiridos referiu que nos CATL promovem vários jogos de componente tradicional – 
jogo do queimado, pião, corda -, com vista à promoção das relações interpessoais entre 
os colegas e gerações mais velhas, ao desenvolvimento de uma maior aprendizagem, 
preparação para a vida adulta (escolhas profissionais), promoção de comportamentos 
cívicos e estimulação da criatividade, inovação, sentido estético e componente afetivo-
emocional das crianças e jovens.  

Verificamos, com na análise de conteúdo, que os profissionais têm o cuidado de 
enquadrar as atividades, aquando do desenvolvimento das brincadeiras e da promoção das 
atividades tradicionais, consciencializando, assim, a criança para a valorização do impacto 
que as mesmas possuem na sociedade e na cultura, tal como diz o Ajud_D, “aí costumamos 
a fazer uma pequena abordagem, uma pequena pesquisa porque é que se usava isso? 
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Porque é que se levava aquilo, para que é que servia, e as crianças ficam sobretudo curiosas, 
porque são coisas que já não se vê!”. Segundo os participantes, os educandos também têm 
um papel ativo na construção dos seus próprios brinquedos tradicionais, pois para o Ajud_A 
“… houve um período no nosso CATL [que] construímos até carrinhos e eles acharam um 
máximo, recorrendo a caixas de fruta. Se calhar um carro que compraríamos numa loja eles 
não valorizavam tanto”. Deste modo, as crianças têm a possibilidade de explorar vários 
recursos disponíveis e experimentar de forma natural e espontânea como podem tornar 
possível a construção de algo novo e de utilidade infantil, como os brinquedos e jogos 
tradicionais, sendo este um trabalho de partilha entre a própria criança e os profissionais, 
tal como fora testemunhado pelos próprios durante a entrevista. FERLAND (citado por 
SILVA & SARMENTO, 2017) refere que as crianças têm a capacidade de brincar com o 
pouco que têm, uma vez que os brinquedos mais fantasiados representam para a criança 
um maior reconhecimento. Para RESENDES (2012) durante o processo de construção dos 
brinquedos há a promoção de uma aprendizagem com significado e sentido, o que a ajuda 
a construir a sua história de vida. De acordo com MONIZ E CONDESSA (2016), aquando 
da construção do brinquedo a criança desenvolve competências nas áreas do saber, como 
o conhecimento do mundo e as expressões, assim como na promoção de competências 
pessoais e sociais. Segundo FÉLIX (2015), os brinquedos tradicionais podem ser vistos 
como manifestações culturais, que muitas vezes são utilizados como recursos pedagógicos 
nos Centros de Atividades de Tempos Livres, ao contrário das escolas, que recorrem em 
muito aos brinquedos mais industrializados. 

Notamos que, o adulto assume um papel de envolvimento ativo e dinâmico, 
aquando da promoção das atividades, de forma a estimular a criança e levá-la a viver a 
realidade de forma plena, tal como refere um entrevistado: “a gente até entra na brincadeira 
juntamente com eles, a gente tenta reviver a nossa infância também!” (Anim_B). Os jogos 
tradicionais são potenciadores da relação entre diferentes intervenientes, uma vez que 
envolve a presença de vários participantes, tornando a atividade, muitas vezes, de grande 
grupo. Os inquiridos também salientaram que tais atividades contribuem para a diminuição 
da procura, pelas crianças, dos jogos tecnológicos. Para CONDESSA et al. (2009) os 
profissionais de educação deverão ter a preocupação de desenvolver o património 
cultural, atribuindo importância do jogo tradicional, como sendo representativo da cultura 
e tradições de um determinado povo. Através da análise realizada, observamos que as 
dinâmicas desenvolvidas desenvolvem uma aprendizagem interageracional, com base em 
atividades particulares como a “festa dos avós, que liga estas gerações” (Prof_A), em que 
incluem o folclore e a romaria. Os inquiridos salientaram que se nota uma ligação entre os 
contextos – CATL e família -, uma vez que a criança no âmbito da brincadeira tradicional 
apreende a mensagem transmitida e leva-a para a sua casa, envolvendo, assim, toda a 
família, através das experiências também partilhadas por estes, tal como: o pião, da corda, 
do elástico e a prática do jogo do queimado. Deste modo, este processo de comunhão 
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permite novo conhecimento, pois na visão do entrevistado Prof_B “se há esta interação 
e há contextualização aí sim há aprendizagem, há conhecimento, há potencialização... 
na própria criança”. Esta perspetiva vai ao encontro de Amado (2009), que refere ser 
importante dar valor à sabedoria do passado, que é transmitida de geração em geração, 
devendo, deste modo, ser transmitida às crianças e jovens. Para CUNHA E KUHN (2016) 
as crianças provêm de uma determinada cultura, que define o seu modo de estar e agir, 
influenciado pelos familiares, vizinhos e comunidade em geral.

De acordo com a subcategoria – Dimensão Sociocultural (DS) -, da categoria 
Atividades Culturais e Tradicionais (ACT), verificamos que os participantes têm a 
preocupação de desenvolver atividades que possuem importância para os Açores e para o 
concelho, de forma a criar um sentido para os envolvidos nas mesmas atividades, tal como 
corrobora o Prof_B “com a inclusão dos pais nestas próprias atividades e a população em 
geral (…), [o] permite em termos de conhecimento, para além da consciencialização da 
história e da cultura onde as crianças estão inseridas, a intenção da utilização do brinquedo 
tradicional”. Contudo, o processo de reflexão é fundamental, havendo uma componente 
formativa associada à própria dinâmica, pois “se houver uma boa contextualização destas 
brincadeiras é uma boa forma de aprendizagem sociocultural onde eles estão inseridos 
(…) quem o fazia, como o fazia, com que necessidade, porque só assim é tradicional, se 
não for assim passa a ser um brinquedo igual aos outros” (Prof_B). Segundo PEREIRA et 
al. (2009), a utilização do recurso dos jogos e atividades tradicionais são uma forma de 
“partilhar o património cultural de cada região” (p. 113).

Outras dinâmicas culturais, desenvolvidas no CATL, são as visitas de enriquecimento 
cultural, pois possibilitam conhecer outras realidades e vivenciar outras possibilidades, 
conquistando uma maior igualdade de oportunidades entre todos, pois para o Enc_Ed_F 
o seu educando “gostou de ir para o Museu… são coisas assim que eles gostam, nunca 
foram ver, o CATL aproveita para lhes mostrar e eles gostam” (Enc_Ed_F). Esta experiência 
educativa permite também adquirir novas aprendizagens fruto do contacto com novos 
saberes. Também a componente mais artística, associada à cultura, manifesta-se uma 
aprendizagem sociocultural, como é o caso do folclore, como refere o Enc_Ed_A “através 
do CATL ela vai continuando a não perder o gosto... e eu vou ter uma bailarina de folclore 
durante muitos anos”. Notamos, assim, que para os entrevistados este encontro entre a 
arte e a cultura, no âmbito dos tempos livres das crianças, possibilita uma transmissão 
cultural ao longo das gerações, preservando a riqueza do património material e imaterial. 
Outro inquirido refere que “no jogo tradicional estamos a incutir uma tradição algo que já foi 
dos nossos pais, dos nossos avós…só por isso tem muito valor… porque ao saber que o 
pai brincava na sua infância era com aquilo e não com um brinquedo que foi à loja e trouxe” 
(Ajud_C). De acordo com a perspetiva dos participantes, recolhemos que o contexto possui 
efeitos sobre a dinâmica das atividades, uma vez que as próprias atividades não decorrem 
de forma isolada e representam a identidade de um povo, nomeadamente os seus usos e 
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costumes, como se pode verificar pelo depoimento do Enc_Ed_C “… fazem estas festas e 
atividades, e eles gostam disso há um desenvolvimento para eles… é uma mais-valia para 
a freguesia”. Porém, para os inquiridos tais atividades também permitem uma preparação 
para o futuro, incutindo nos mais novos as representações culturais, tal como refere o 
Anim_B, “a nível de cultura a gente deve continuar sempre a ir buscar um bocadinho 
da nossa terra e dos nossos antepassados para o presente. E também adaptá-los um 
bocadinho ao que nós estamos a viver. Eu acho que a gente desenvolve”. 

No âmbito da entrevista coletiva – Focus Group (FG), realizou-se a análise 
de conteúdo, mantendo-se o sistema de categorização, com uma categoria e duas 
subcategorias (DE e DS), de acordo com o quadro n.º 2 – Análise de Conteúdo – Entrevista 
Coletiva – Focus Group – Atividades potenciadoras de aprendizagens, comportamentos e 
valores. 

Quadro n.º 2 – Análise de Conteúdo – Entrevista Coletiva – Focus Group

“Atividades potenciadoras de aprendizagens, comportamentos e valores” 

A entrevista coletiva permitiu-nos discutir os tópicos centrais que se destacaram 
após a realização da análise das entrevistas individuais, recebendo, assim, um cruzamento 
de diferentes intervenientes, nomeadamente os profissionais, encarregados de educação 
e e-educandos. Neste sentido, recolhemos que, face à categoria das Atividades Culturais e 
Tradicionais, o jogo na vertente tradicional careceu novamente de uma enorme valorização, 
uma vez que possibilita reviver o passado, promovendo simultaneamente diferentes 
competências essenciais ao sucesso educativo da criança, assentando em três premissas 
– desenvolvimento, identidade e lazer, conforme segue na figura n.º 1. 
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Figura n.º 1 – Premissas do Jogo Tradicional 

(Fonte: BULHÕES & CONDESSA, 2022)

A figura n.º 1 apresenta-nos três premissas essenciais na análise do jogo 
tradicional, sendo estas: o desenvolvimento, na medida em que pressupõe a estimulação 
no crescimento da criança, ao nível das suas competências; a identidade, uma vez que 
representa o sentido identitário do próprio jogo no âmbito de uma determinada cultura ou 
tradição popular; o lazer, porque proporciona aos intervenientes divertimento, recriação e 
bem-estar. Na sua generalidade assenta numa educação para a cidadania, reconhecendo 
a criança como sujeito de direitos e de valores. Na perspetiva de Pereira et al. (2009), tais 
jogos tradicionais promovem uma maior aprendizagem e o desenvolvimento em área como 
a motricidade, a sociabilidade e o sistema cognitivo da criança, num ambiente de lazer e 
de liberdade. A destacar as festividades religiosas e profanas, os participantes assinalaram 
as seguintes: a romaria, a páscoa, os santos populares, o natal, o folclore e as colheitas. 
Para o Prof_B_FG, o vestuário tem um impacto bastante acentuado, na medida em que 
caracteriza a própria atividade, definindo a sua própria identidade, pois “vão todos vestidos 
de forma tradicional, dinamizar atividades ou jogos tradicionais, participam na atividade, da 
colheita”. 

Em relação à dimensão sociocultural notamos que, o grupo discutiu que é crucial 
a criança ter a liberdade de contactar com a realidade exterior, pois “… o contacto entre a 
criança e a comunidade, e a cultura social e o tradicional, ou seja, é necessário passar de 
geração em geração estas tradições” PC_ex_FG. Para os inquiridos o espaço CATL promove 
um conjunto de atividades potenciadoras desta relação com o contexto sociocultural, 
através da festividade do Espírito Santo, da Festa dos Avós, da Festa das Colheitas e das 
romarias infantojuvenis. Ainda, de acordo com a mesma dimensão, realçamos que as ACT 
possibilitem enquadrar historicamente as mesmas ao nível social, cultural e identitário, 
constituem assim marcas do património cultural material e imaterial. Para SILVA (2017), 
um dos papéis das instituições sociais e educativas é promover condições de preservação 
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do património, educando as crianças para a sua valorização e reconhecimento. Também 
MONIZ E CONDESSA (2016) no seu estudo que os profissionais de educação reconhecem 
o “património cultural regional no desenvolvimento dos conteúdos” (p. 89), desenvolvem 
estratégias de promoção dos jogos tradicionais, a fim de contribuir para uma maior 
formação pessoal e social. De acordo com a dimensão educativa, no âmbito da promoção 
das dinâmicas culturais e tradicionais, cabe ao profissional de educação contextualizar 
teoricamente a referida atividade, incutindo nas crianças uma maior aprendizagem e 
consciencialização do seu impacto e desenvolvimento. Para FÉLIX (2015), os educadores/ 
professores reconhecem o potencial do património cultural na construção da componente 
letiva, porém, também valoriza que deveria haver um maior reconhecimento e preocupação 
em integrar as áreas do saber. Face à recolha dos dados percebemos que os mesmos 
desenvolvem a criatividade da criança, a promoção de valores e ao nível educativo tem um 
impacto crucial pois permite reconhecer o papel da sociedade e da cultura popular. 

CONCLUSÕES
O estudo qualitativo acerca das dinâmicas educativas, culturais e tradicionais 

desenvolvidas nos Centros de Atividades de Tempos Livres, destinados a crianças e 
jovens em idade escolar, possibilitou uma maior reflexão em torno do seu impacto ao 
nível académico, familiar e cultural, na medida em que as mesmas constituem um motor 
na promoção de competências pessoais e sociais, bem como no desenvolvimento de 
múltiplas aprendizagens, que fortificarão as crianças, enquanto alunas e agentes culturais 
e sociais, tanto da realidade presente ou futura. De acordo com a análise de conteúdo 
realizada concluímos com o estudo que as dinâmicas educativas, culturais e tradicionais na 
infância possibilitam conhecer e desenvolver uma aprendizagem em relação à componente 
histórica e cultural de cada contexto e festividade, dotando as crianças de capacidades 
para se preparar para os desafios futuros, com base na educação para a cidadania – 
comportamentos responsáveis, capacitação de valores cívicos e reconhecimento dos seus 
direitos -, e na promoção de brincadeiras de natureza cultural e tradicional, que se pauta 
pela herança cultural recebida ao longo das gerações. Outra conclusão do estudo foi que 
os acontecimentos festivos possuem características religiosas, populares e tradicionais, 
com vista a uma relação entre comunidade e família. 

Nos diferentes contextos onde a criança íntegra está sempre em contante 
aprendizagem, pelas relações estabelecidas, pela participação e envolvimento e para forma 
como reflete acera das informações que apreende. Deste modo, esta aprendizagem surge 
num ambiente de educação formal, não formal ou até mesmo informal, tal como refere 
SARMENTO (2015) “a criança aprende na sala de atividades, mas também, no museu, 
no centro cultural, no jardim (…), [pois] o lugar da educação da criança estende os seus 
braços, dilata as suas fronteiras e mobiliza as potencialidades do espaço” (p. 83). O brincar 
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torna-se uma estratégia importância da infância de aprendizagem, sejam das regras, 
valores, atitudes ou conceitos, integrados numa determinada cultura (CONDESSA, 2009). 
Por último, realça-se o papel que os CATL desempenham no dia a dia das crianças, com 
base nas atividades de animação educativa e sociocultural, que decorrem em ambiente 
de sala, no exterior ou até mesmo em espaços a visitar, o que possibilita a promoção de 
potencialidades formativas para um desenvolvimento de qualidade da criança e do jovem. 
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